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RESUMO 

 

 

A colostragem é primordial para a vida das bezerras, o fornecimento de colostro em 

qualidade, quantidade e tempo adequado é determinante para a manutenção da saúde e do 

desempenho futuro das mesmas. Existem métodos que classificam essa qualidade, como o 

refratômetro de brix, que avalia a transferência de imunidade passiva, e por ventura ocorra a 

falha de transferência, o produtor arca com prejuízos. Este trabalho avaliou as falhas na 

colostragem em duas fazendas (A e B), (50) bezerras em ambas, dados de qualidade do colostro, 

proteína sérica e patologias recorrentes até a desmama. Obteve-se um aumento discrepante de 

doenças (pneumonia e diarreia) na fazenda B, discutindo então o manejo, forma de diagnóstico e 

instalação da fazenda.  

 

Palavras-chave: neonatos, proteína sérica, colostro, imunidade, manejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Colostrum is essential for the life of calves, the supply of colostrum in adequate quality, 

quantity and time is crucial for maintaining their health and their future performance. There are 

methods that classify this quality, such as the brix refractometer, which assesses the transfer of 

passive immunity, and, by chance the transfer fails, the producer bears losses. This work 

evaluated colostrum failures in two farms (A and B), (50) heifers in both, data on colostrum 

quality, serum protein and recurrent pathologies until weaning. A discrepant increase in diseases 

(pneumonia and diarrhea) was obtained on farm B, and the management, diagnosis and 

installation of the farm were then discussed. 

 

Keywords: neonates, serum protein, colostrum, immunity, management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente na bovinocultura de leite encontram-se inúmeros desafios, sendo um deles a 

criação de bezerras. Categoria essa que não é tão pensada como os animais que estão em 

produção, pois ainda não gera lucratividade para a fazenda. Em contraposição a essa ideia, 

levando em consideração que as bezerras serão as futuras matrizes em produção do futuro e, por 

essa razão, deve-se ter o máximo de cuidado com as mesmas, nessa fase que passam por 

inúmeros desafios. 

 Por isso, é de suma importância o fornecimento correto do colostro para uma eficiente 

imunidade passiva. O colostro é basicamente a primeira secreção da glândula mamária 

posteriormente ao parto, amplamente enriquecido com nutrientes e anticorpos. Uma forma de se 

medir a qualidade do colostro e a transferência de imunidade, é através do Refratômetro de Brix, 

que verifica a quantidade de sólidos totais. 

 Em decorrência da falha da transferência de imunidade passiva, junto ao manejo 

equivocado dos neonatos, como o tipo de instalação, sanidade, boas práticas no bezerreiro e 

aleitamento, podem ocorrer o surgimento de patologias recorrentes neste período. Trazendo 

então, prejuízos para o produtor rural, com custo de medicamentos, altos índices de mortalidade, 

e até problemas futuros como a produção e reprodução. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar dados da colostragem de duas fazendas 

do estado do Sul de Minas Gerais, analisando o Brix do colostro, de proteína sérica e 

enfermidades até a desmama levando em consideração o manejo com os neonatos.   

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Manejo dos neonatos 

 

O período neonatal é muito importância na vida dos bezerros, essa fase dura em média 28 

dias, visto que logo após o nascimento os bezerros estão expostos à vida extrauterina e tem a 

necessidade de se adaptar às diversas mudanças fisiológicas (CAIXETA; CARMOA, 2020). 

Sobretudo, na execução do processo de criação de bezerras e novilhas, é essencial 

fornecer um animal de qualidade para a reposição do rebanho, visando a lucratividade do 

produtor rural. Entretanto, existem critérios na criação de bezerras para atingir animais hígidos, 

dentre tantos desafios no bezerreiro como instalações adequadas, fornecimento do colostro, cura 
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do umbigo, ambiência, fornecimento de dieta líquida e sólida, manejo e desenvolvimento 

ruminal (KAUCZ et al., 2020). 

2.1.1 Instalações e sanidade  

 

 Desde o nascimento a bezerra passa por grandes desafios e mudanças, neste contexto o 

animal está exposto ao ambiente extrauterino e não mais sob a proteção da placenta, e esse 

evento submete os recém-nascidos a inúmeras adversidades, como mudanças internas e externas, 

seja na formação do sistema imunológico, no trato gastrointestinal ou nas variações de 

temperatura do ambiente (BITTAR et al., 2018). 

Desse sentido o neonato nescessita de cuidados que são essenciais para sua 

sobrevivência, existem diversos tipos de sistemas que podem ser utilizados em cada propriedade, 

desde que sejam bem manejados e manter o ambiente limpo, seco, ventilado e que gerem 

resultados em bem-estar ao animal (BITTAR; COELHO, 2017). 

Pode variar de abrigos individuais e coletivos, abertos ou fechados, onde cada um 

proporciona vantagens e desafios. A escolha de qual método a ser adotado em cada propriedade 

depende de vários fatores, de acordo com a idade, minimizando a transmissão de doenças, 

evitando a competitividade, além de permitir um ambiente propício ao desenvolvimento do 

animal (LARA, 2017). 

A criação em grupo é analisada no aspecto comportamental de modo que esse sistema de 

criação resulta em disseminação de doenças, problemas como a mamada cruzada e falta de 

controle de consumo individual de dieta sólida e líquida, dependendo do sistema de alimentação 

(BITTAR, 2016).  

 

2.1.2 Boas práticas 

 Desde o primeiro dia de vida até a desmama, o processo de criação de bezerras exige 

boas práticas de manejo e muita atenção e critério aos menores detalhes, e é nesta fase que as 

bezerras estão mais expostas ao aumento da taxa de mortalidade (COELHO, 2009). A ventilação 

inadequada, superlotação, de privação do colostro e falta de higiene no local do parto aumentam 

significativamente o risco de doenças como onfalopatia, pneumonia e diarreia (FRASER, 1997). 

As onfalopatias representam uma das maiores preocupações no bezerreiro, como 

principais causas: fatores ambientais, higiênicos, traumáticos, bacterianos e congênitos, que 

geralmente está associados e provocam processos inflamatórios e/ou infecciosos nas estruturas 

do umbigo. Infecções que resultam em septicemia, que ocorre devido presença de bactérias que 
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ascendem a partir dos vasos umbilicais ou do úraco causando septicemia aguda ou crônica com 

patologia articular, meningites e abscessos hepáticos (BITTAR; RIBEIRO DE PAULA, 2010). 

 A maior parte das onfalopatias ocorre devido à no manejo, a falta de desinfecção ou cura 

do umbigo do animal recém-nascido. A desinfecção correta do umbigo logo após o nascimento 

dos animais é algo que pode significar bom desempenho, saúde e contribuir significativamente 

na diminuição da mortalidade de bezerros (BITTAR; RIBEIRO DE PAULA, 2010). 

Para atingir esse objetivo é necessário manter boas práticas de manejo, garantindo a 

sanidade e um correto fornecimento da alimentação líquida e sólida, além da realização de 

medidas preventivas, bem como fornecer a transferência de imunidade através do consumo do 

colostro, para que se tenha uma menor taxa de mortalidade e morbidade dentro do plantel, 

minimizando as perdas econômicas na produção, proporcionando um retorno econômico ao 

pecuarista (PINNA et al., 2001).  

 

2.2 Colostragem e seus benefícios 

 

O benefício nutritivo do colostro na alimentação animal é frequentemente negligenciado, 

sobretudo quando se considera a exigência de energia do recém-nascido. O colostro fornece 

níveis elevados de gordura e de lactose, críticos para manutenção da temperatura do corpo, 

fundamental nos períodos frios (WATERMAN, 1998). 

A imunização da bezerra é primordial para a expressão produtiva, posto que é importante 

preservar o organismo saudável desde o início da vida da bezerra, visto que os mesmos são 

capazes de responder de maneira eficiente frente os desafios que enfrentam (BOLZAN et al., 

2010). Um programa de manejo adequado para a colostragem contempla o fornecimento de 

colostro de qualidade equivalente de 10 a 15% do peso vivo da bezerra, podendo ser dividido em 

duas mamadas (GODDEN, 2019). 

Os cuidados com o período de transição no ciclo de lactação são os mais árduos, sendo 

que o manejo durante o pré-parto compreende um dos mais importantes itens para assegurar uma 

eficiente transferência de imunidade passiva (MONTEIRO, 2016).  

 

2.2.1  Cuidados no pré-parto 

 

 O período pré-parto é considerado um período de transição que pode afetar o 

desenvolvimento mamário, é definido pela disfunção do sistema imune e desafios metabólicos, 
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que leva a diferentes estratégias de manejo e nutricionais, pretendendo melhorar a performance 

da vaca neste período (MONTEIRO et al, 2016). 

O pré-parto ou período seco, representa um período de 60 dias que ocorre antes do parto, 

sendo um momento de extrema importância para a vida produtiva da vaca e para a saúde do 

neonato, fase essa que não há produção de leite, proporcionando que a glândula mamária se 

recupere para alcançar uma condição ideal para produção máxima na próxima lactação 

(CAIXETA; CARMOA, 2020). 

  

2.2.2 Transferência de imunidade passiva 

 

 Com a ausência de imunidade das bezerras, torna-se fundamental os cuidados com a 

colostragem, uma vez que a falha da transferência de imunidade é um dos fatores de grande 

contribuição para causas de mortes e que ainda assim os produtores negligenciam os cuidados 

nesta etapa (LIMA, 2019). 

O principal fator envolvido com a falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) em 

bezerros recém-nascidos é a qualidade do colostro fornecido. A eficiência na transferência de 

Imunoglobulinas através do epitélio intestinal é ótima nas primeiras quatro horas pós-

nascimento, notando-se o declínio progressivo na eficiência de absorção a partir das seis horas de 

vida (GODDEN, 2008). 

 

Figura 01- Epitélio do duodeno do bezerro do recém-nascido sem a ingestão do colostro (A), após 

a ingestão do colostro (B), aos três dias de vida (C). 

 

Fonte: BESSI, 2002. 

 

2.3 Avaliação da colostragem 

 

 O colostro deve ser estocado e congelado em garrafas pet ou saco plástico, identificado 

com o número e/ou nome da vaca, data, o volume armazenado e a qualidade do mesmo. O 

descongelamento é realizado em banho-maria, não podendo ultrapassar a temperatura de 50°C 

para evitar a desnaturação das proteínas e deve ser fornecido próximo à temperatura corporal do 

animal, aproximadamente 39°C (CAMARGOS, 2020). 

A B C 
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A avaliação é realizada pelo refratômetro de Brix digital ou óptico (aparelho que mede a 

concentração de proteína). O colostro é considerado de boa qualidade quando apresentar leitura 

acima de 21% de Brix, sendo que leitura abaixo de 21% é de baixa qualidade e não deve ser 

fornecido para a bezerra, e acima de 30% o colostro é considerado de alta qualidade (AZEVEDO 

et al., 2015). 

Outro método de avaliação é a leitura da proteína plasmática da bezerra que confere a 

correlação positiva de imunoglobulinas presentes no sangue onde é coletada uma amostra entre 

24 a 48 horas de idade, com a utilização do refratômetro para avaliação. Os bezerros têm sido 

historicamente definidos como tendo FTIP se a concentração sérica de Imunoglobulina G (IgG) é 

inferior a 10g/L quando, com base no aumento do risco de mortalidade abaixo desse limite 

(WINDEYERA et al., 2014). 

 

2.4 Falha na colostragem 

 

A ocorrência de enfermidades depende do balanço entre a imunidade passiva adquirida e 

o desafio antigênico encontrado no ambiente, quando os neonatos não conseguem absorver 

quantidades suficientes de anticorpos colostrais necessárias, chegam à condição imune 

denominada falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) (CORTESE, 2009). 

A incidência da doença em bezerros afeta negativamente a lucratividade e ausência do 

bem-estar animal, posteriormente o aumento de incidências de doenças e enfermidades em 

bezerros (QUIGLEY, 2002). 

Vários são os fatores que influenciam a transferência de imunidade passiva nos bezerros. 

Sendo eles, os mais importantes como falha de produção (mãe produz pobre ou insuficiente 

colostro), falhas na ingestão ou de absorção intestinal (com adequada ingestão) (BENESI, 1996).  

Quanto à falha de produção de colostro (volume ou qualidade), têm sido apontados como 

relacionados com baixos teores de imunoglobulinas, o número de partos da vaca, a nutrição 

inadequada no período anterior ao parto e ao parto, ordenha prévia ao parto, e o volume de 

colostro produzido na primeira ordenha, embora existam divergências entre as pesquisas 

(BAUMRUCKER et al., 2010). 

Embora as doenças dos bezerros e sua sobrevivência no período neonatal sejam uma 

relação com agentes patogênicos, também está submetido ao impacto da intervenção no manejo 

sobre a incidência e severidade da doença clínica (REA et al., 1996). 
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2.4.1 Patologias recorrentes 

 

A transferência da imunidade passiva através do colostro é a primeira linha de defesa 

frente a patógenos, visto que o neonato não possui sistema imune totalmente competente logo 

após o parto e a caracterização placentária bovina não permite a transferência de 

imunoglobulinas para o feto, sendo esse fator crucial na ocorrência de enfermidades e óbito 

(RODRIGUES, 2012). 

A criação de bezerros é uma das atividades mais complexas onde o aumento da 

mortalidade acontece devido à ocorrência de doenças infectocontagiosas e parasitárias, que 

ocorrem devido à alta vulnerabilidade particularmente no primeiro mês (GÓMEZ, 2008). 

Os agentes capazes de causar estas doenças são ubíquos, e a suscetibilidade é 

determinada pela soma dos fatores patogênicos, agentes estressores e a nutrição, sendo que o 

monitoramento constante dos animais recém-nascidos, do manejo e das instalações é necessária 

como forma de reduzir a exposição do animal a fatores de riscos e minimizar esses índices 

(ÉDER, 2019). 

 

2.4.1.1 Diarreia 

 

É considerada uma das principais enfermidades que acometem bezerros nas primeiras 

semanas de vida e de grande incidência, são consideradas um distúrbio caracterizado por grande 

perda de líquido ocasionando desidratação e de acordo com a gravidade da enfermidade, uma das 

sintomatologias é a perda de peso, a intervenção entre fatores de imunidade, ambiente, e a 

infecção por microrganismos patogênicos (BENESI, 1999). 

Existem vários tipos de agentes enteropatogênicos de diarreia, como as bactérias 

Escherichia coli e Salmonella sp e alguns vírus (rotavírus e coronavírus), além de protozoários 

principalmente a Eimeria sp (EMBRAPA, 2017). 

Contudo, o produtor sofre com prejuízos econômicos em virtude das perdas por óbito e 

custos indiretos, tais como medicamentos, e no risco da disseminação do agente etiológico no 

rebanho, mostrando a importância de se realizar o controle profilático, com a utilização de 

probióticos. Além dos cuidados com o ambiente e com o alimento fornecido ao animal (ÉDER et 

al., 2019). 
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2.4.1.2 Pneumonia 

 

A pneumonia está entre as doenças respiratórias mais frequentes em bovinos, sendo 

grande parte até o desmame do bezerro. Entretanto, por ser considerada uma das principais 

perdas econômicas na cadeia produtiva bovina, a gestão sanitária dos rebanhos deve priorizar a 

promoção de saúde dos animais (MAILLARD et al., 2016).  

A frequência e a gravidade das doenças respiratórias dos bezerros vêm aumentando, 

existem diferentes agentes etiológicos capazes de provocar infecções respiratórias graves, 

todavia, alguns fatores são predisponentes e devem ser corrigidos, dentre eles: ventilação 

inadequada do ambiente, aglomeração excessiva de animais, quantidades excessivas de vapores 

de amônia e má higienização (ÉDER et al., 2019). 

3 METODOLOGIA 

 

A fim de avaliar a qualidade de colostro sobre a eficiência de colostragem e a incidência 

de pneumonia e diarreia em bezerras, foram coletados dados relacionados a esses parâmetros 

(Brix de colostro, Brix de proteína sérica e % de doenças no período do nascimento até a 

desmama) de duas fazendas produtoras de leite localizadas do sul de Minas Gerais. Para manter 

a privacidade das propriedades, essas foram classificadas como fazenda A e B, sendo que ambas 

trabalham com sistemas intensivos de produção com média de 40 e 10 mil litros/leite/dia, 

respectivamente. 

Com relação ao manejo sanitário das fêmeas gestantes, o protocolo vacinal no pré-parto é 

realizado com alto controle e eficiência, assim como a secagem sendo feita no prazo correto, 

com objetivo de prevenção do complexo de enfermidades entéricas e sistêmicas causadas por 

infecções de Rotavírus. 

A avaliação da qualidade do colostro e eficiência da colostragem foi realizada através da 

obtenção da porcentagem de Brix do colostro e da proteína sérica dos animais que receberam 

esse alimento utilizando um refratômetro digital de Brix (Figura 1). A porcentagem de Brix das 

amostras está correlacionada com o teor de sólidos totais de um determinado líquido, sendo que, 

no caso do colostro, a porcentagem de Brix está relacionada com a quantidade de IgG presente 

na amostra.   

A aferição da proteína sérica dos animais lactentes entre 24-48 horas de vida do animal, 

feito a coleta de sangue com antissepsia do local, coleta feita na veia jugular. Após esse 

procedimento, o material fica em decantação, para separação do soro, sendo pipetado e aplicado 

no refratômetro, medida indicativa de eficiência da colostragem. Os valores de referência para 



20 
 

brix de colostro e de proteína sérica estão apresentados na Tabela 1, os quais eram utilizados 

como padrão para as duas propriedades.  

 

Figura 02- Refratômetro digital (% Brix) utilizado nas duas fazendas.  

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

 

Tabela 01- Classificação da qualidade do colostro. 

Classificação BRIX Colostro BRIX Proteína Sérica 

Excelente ≥25%  ≥9.4% 

Bom  18.0-24.9% 8.9-9.3%  

Razoável  10.0-17.9% 8.1-8.8%  

Ruim  <10.0% <8.1%  

Fonte: Adaptado de GODDEN, 2019. 

 

Ambas as propriedades trabalham com banco do colostro, sendo que antes do 

fornecimento o mesmo era descongelado em banho maria a 48ºC. O colostro foi fornecido até 4 

horas após o parto, sendo a quantidade ofertada de, em média, 10% do peso vivo do animal. 

Outro ponto seria o enriquecimento com colostro em pó, 15g/L de colostro, aumentando 1% Brix 

em cada litro. Algumas diferenças durante esse processo, e com relação ao manejo dos bezerros, 

foram observadas ao comparar as propriedades estudadas, às quais estão descritas abaixo. 
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FAZENDA A 

O padrão mínimo de colostro ofertado nessa propriedade é de 27% de Brix, sendo que 

colostros que apresentavam valores inferiores eram enriquecidos com colostro em pó até atingir 

o padrão mínimo. 

Com relação a instalação e manejo das bezerras, as mesmas ficam alojadas em gaiolas 

individuais (Figura 3) até a desmama, sendo que a troca das camas eram realizadas diariamente. 

Com um dia de vida, todas as bezerras receberam dose única de 1ml de Tulatromicina 

100mg/mL
1
, por via intramuscular.  

 

Figura 03- Bezerra da raça holandesa em gaiola individual da Fazenda A. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

 

Com relação ao manejo sanitário e a identificação de animais doentes, nessa propriedade o 

diagnóstico das patologias respiratórias (pneumonias) e digestivas (diarréas) (Figura 4) era 

realizado diariamente pelo médico veterinário responsável.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Draxxin® 
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Figura 04- Bezerra da raça holandesa com diarreia na Fazenda A. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

 

FAZENDA B 

 É estabelecido nessa fazenda o padrão de qualidade do colostro à 30% de Brix, sendo 

assim, o enriquecimento é feito até que se contabilize esse valor. 

Figura 05- Colostro da Fazenda B. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

 Com relação a instalação, as bezerras ficam nas gaiolas individuais no máximo 20 dias 

(figura 5), logo são destinadas para um sistema coletivo (figuras 6 e 7), agrupadas em 5 animais 
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por baia, contendo cama composta por pó de serragem, e não é feito a reviragem da cama todos 

os dias. As bezerras permanecem nesse local até a desmama.  

Nos 3 dias primeiros dias de vida, é estabelecido o uso de antimicrobiano nas bezerras, 

5ml de Benzilpenicilina
2
, por via intramuscular. 

 

Figura 06- Bezerra na gaiola individual da fazenda B, as mesmas permanecem por aproximadamente  dias 

após o nascimento. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

Figura 07- Bezerras no sistema coletivo, 5 animais por baia, na Fazenda B.

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

                                                           
2
 Gentopen ®  (Benzilpenicilina Potássica e Sulfato de Gentamicina) 
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Figura 08- Bezerras na parte externa das baias, na fazenda B. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

Com relação a ocorrência de diarreia e pneumonia durante o período de cria, os 

diagnósticos e tratamentos eram realizados pelo funcionário responsável do bezerreiro, o qual 

avaliava a consistência das fezes, coloração da mucosa, ausculta pulmonar e temperatura retal. 

Apenas no primeiro dia de tratamento, e no final, apenas observação visual.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observe-se no gráfico 1, os dados referentes a valores acima e abaixo de 9.4% BRIX na 

contagem de proteína sérica, e a incidência de pneumonia e diarreia, nas duas fazendas avaliadas. 
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Gráfico 01- Comparação entre os dados de incidência das patologias avaliadas e o Brix da proteína sérica, 

para a Fazenda A e B. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

Os dados relacionados à qualidade do colostro, eficiência de colostragem e incidência de 

pneumonia e diarreia no período de cria (do nascimento à desmama) estão apresentados nas 

tabelas 2. 

Tabela 02- Média dos dados relacionados a qualidade de colostro e da colostragem, e a incidência 

de diarreia e pneumonia da Fazenda A e B. 

 Fazenda A Fazenda B 

Brix colostro 28% 30% 

Proteína sérica 9.4% 9.5% 

Pneumonia 4% 34% 

Diarreia 14% 56% 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

Nota-se que ambas as propriedades trabalham com uma boa qualidade do colostro, 

Fazenda A (média 28,2% Brix) e Fazenda B (30% Brix), e na avaliação de colostragem via 

proteína sérica observa-se que a transferência passiva de imunoglobulinas ocorre de maneira 

eficiente, Fazenda A (média 9.4% Brix) e Fazenda B (média 9.5% Brix). Isso corrobora com 

Godden (2019), que classifica a eficiência de uma boa colostragem com a qualidade do colostro 

≥25%, e proteína sérica ≥9.4%. Dessa forma, as fazendas A e B apresentam uma excelência na 

colostragem.  

Foi descrito as principais diferenças de fatores predisponentes para a ocorrência dessas 

patologias, observando os resultados da fazenda A e B (gráfico 1) onde mostra os índices na 
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fazenda A de casos de pneumonia (4%) e diarreia (12%), e na fazenda B com incidência de 

pneumonia (34%) e diarreia (56%). 

Com relação a essa desconformidade da incidência de patologias na fazenda B, alguns 

pontos de manejo podem corroborar para o aumento desses índices, como a supervalorização do 

diagnóstico do responsável, pela forma que é aborda apenas com a junção dos sinais clínicos 

visuais. Portanto, esses diagnósticos podem resultar de forma negativa no bezerreiro. 

No exame do sistema respiratório, é importante realizar uma anamnese individual, e 

abordagem coletiva. Problemas num único indivíduo podem estar relacionados somente a ele, 

como também podem ser o início de um problema de rebanho. Depende de técnicas apropriadas, 

de cuidado, paciência e rotina lógica, que cubram todas as possibilidades eventuais. Por meio da 

anamnese, inspeção, palpação, percussão, auscultação e olfação, o clínico deve ter como 

finalidade a localização do processo, o estabelecimento de sua natureza, prognóstico e, se 

possível, sua etiologia (GONÇALVES, 2000). 

 Assim também ocorre no diagnóstico de diarreia, feito com base na  identificação  da  

sintomatologia  clínica  e  nos achados  patológicos  característicos  da  doença,  porém  devido  

à  diversidade  de  manifestações  sintomatológicas, o diagnóstico definitivo só pode ser 

realizado com o auxílio de testes laboratoriais a pedido de um médico veterinário. Como na 

fazenda B, os diagnósticos e tratamentos são feitos pelo responsável do bezerreiro, o mesmo 

considera somente a desidratação do animal (sem classificá-la). Espera-se que seja feito uma 

avaliação completa do grau de desidratação (tabela 3), para um melhor desempenho da anamnese 

fidedigna para cada animal. 

 

Tabela 03- Correlação entre sinais clínicos apresentados por bovinos e o percentual do grau de 

desidratação. 

Sinais clínicos Desidratação (%) 

Ausentes 0-5 

Perda de elasticidade da pele, boca seca e conjutiva 

heperêmica 

6 

Endoftalmica, amuneto nos tempos de repleção 

capilar e dos sinais supracitados 

8 

Decúbito e extremidades frias, e exacerbação dos 

sinais supracitados 

10 

Choque hipovolêmico >12 

Fonte: Radostits et al., 2007. 

 

Na literatura, relata que as baias devem proporcionar conforto, permitir movimentação, 

acesso a água e concentrado, a grande maioria adota o sistema com cama, que deve ser manejada 

corretamente e trocada sempre que necessário (LARA, 2017). Além disso, é importante salientar 



27 
 

a qualidade sanitária do ambiente, sendo determinante para o aparecimento de enfermidades no 

período neonatal (COELHO, 2005), pois mesmo estando com níveis de anticorpos adequados, 

em ambientes com altas cargas infectivas a ocorrência de doenças é elevada (FEITOSA et al., 

2010). Em decorrência ao aumento de patologias da fazenda B, é válido ressaltar a instalação em 

sistema coletivo e rápida disseminação de doenças que são concomitantes para os resultados dos 

dados.  

Existe um viés em ambas as fazendas que é o uso de antimicrobianos/antibióticos no 

primeiro dia de vida dos animais. A atual preocupação com o uso de antimicrobianos para 

prevenção e metafilaxia de doenças em bezerros neonatos tem incentivado a comunidade 

científica a buscar explicações sobre o seu real efeito no desenvolvimento desses animais e suas 

implicações na saúde e bem-estar animal (SMITH, 2015).  

Alguns estudos demonstram que 90% dos agentes antimicrobianos são usados na 

pecuária para promover a profilaxia ou crescimento (SHARMA et al., 2008). Em bezerras 

recém-nascidas observa-se o uso indiscriminado de antimicrobianos na metafilaxia das doenças 

entéricas e respiratórias nos primeiros dias de vida (SMITH, 2015).  

O uso de antimicrobiano não causa diretamente o desenvolvimento da resistência, mas 

leva a pressão seletiva, que assim permite o desenvolvimento de bactérias resistentes ao 

antibiótico (KANEENE et al., 2008). O aumento da pressão de consumidores para reduzir o uso 

de antimicrobiano na pecuária tem encorajado o desenvolvimento de sistemas de gestão que 

minimizam o uso de antimicrobianos, e assim inciou-se o uso racional do mesmo (BRIYNE et 

al., 2013). 

5 CONCLUSÕES 

 

 Conclui-se que a colostragem deve ser bem manuseada desde o pré-parto, coleta e 

fornecimento. Visto que é comprovado a grande importância do colostro garantindo saúde para a 

fêmea, tendo retorno evidente na produção e reprodução.  

 As fazendas tendem a inovar cada vez mais, com isso o investimento de assistência 

veterinária diária, instalações e treinamento dos colaboradores. Entretanto, a presença de boas 

práticas de sanidade é essencial em todas as fases da vida do animal, visando um maior bem-

estar para os mesmos, e assim reduzindo gastos desnecessários para o produtor. 
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